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	ALUNOS COM ASPERGER: DESENVOLVENDO A COMUNICAÇÃO


	1. APRESENTAÇÃO
1.1. Contextualização da situação-problema
A Professora Claudia recebe em sua sala do 3º ano ensino fundamental, em uma escola pública, um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência intelectual e nem física, mas aos poucos, começa a identificar que ele tem dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e  só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal. 
Ao chamar os pais de Fernando, 9 anos, eles trazem o seguinte diagnóstico médico: Asperger. A professora decide modificar sua metodologia, pensando agora que se vê obrigada a voltar para sala de aula parcialmente, tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais.  Os pais de Fernando querem que ele volte presencialmente, pois, precisam trabalhar e o menino tem ficado sozinho em casa. 
Diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância, a professora preocupa-se em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de seu novo aluno e que não o diferencie da sala com atividades especiais. 
Para tanto, a coordenação pede para a professora um projeto que envolva não só um plano de aula, mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola, após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual.  
Preocupada em como irá desempenhar esse duplo papel de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesma de uma possível contaminação a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica um novo projeto de volta às aulas.
1.2. Análise do tema

A Síndrome de Asperger faz parte do Transtorno do Espectro Autista (TEA), sendo considerada uma forma mais moderada de autismo, afeta o modo como se enxerga o mundo e interage com outras pessoas. Isso quer dizer que a forma de ver, ouvir e sentir o mundo acontece de um jeito diferente.
A inclusão é muito importante e relevante para todos, alunos autistas possuem suas peculiaridades e suas especialidades assim como qualquer outra criança ele se desenvolve muito quando tratado com respeito e carinho. Quando se tem em vista que para tornar-se uma escola inclusiva, é preciso formar os professores e equipe de gestão, bem como rever as formas de interação vigentes entre todos os segmentos que a compõem e que nela interferem.
Ensinar o que e quando dizer é importante, bem como aprender a relacionar-se em atividades em grupo, situações cooperativas onde suas habilidades de leitura, vocabulário, memória e outras sejam vistas como interessantes pelos colegas, aumentando dessa forma sua aceitação.


	2. JUSTIFICATIVA

Quando se trata do processo de inclusão de alunos com alguma deficiência e em especial como a Síndrome de Asperger, notamos que a apropriação desse aluno como um sujeito de direito na escola tem produzido algumas mudanças na política pública para que uma escola de ensino comum seja um lugar de produção de conhecimento e aprendizagem para todos os alunos inclusive os alunos inclusos.
É preciso que na escola, os professores e toda a equipe, tenha estratégias e ferramentas que auxiliem no estudo e convivência com os alunos. É fundamental aprender a dialogar, evitando agressões e palavras inadequadas, ensinar o que e quando dizer é importante, bem como aprender a relacionar-se em atividades em grupo, tais situações devem ser incentivados para evitar o isolamento comum nessas crianças, no início essa comunicação é muito difícil para o aluno com Asperger, mas pode ser melhorada com estratégias eficazes de aprendizagem, devem ser incentivadas para que possam se envolver com outros assuntos e conteúdos diversos na escola, embora seus interesses específicos também possam ser incentivados, para sua autossatisfação e aprofundamento contextualizado.
A situação de pandemia que estamos enfrentando apresenta grandes desafios para o reinício e a continuidade do trabalho escolar. Todos nós estamos incorporando novas aprendizagens. Terá de repensar a organização do seu trabalho pedagógico antes de os estudantes a ela retornarem. É fundamental que os profissionais da educação estejam fortalecidos, assim como as famílias dos educandos, para que possam atuar em todo o processo sobre as decisões e os protocolos, com o objetivo de assegurar um retorno seguro.

A Covid-19 trouxe prejuízos para diferentes âmbitos da sociedade. Os impactos foram sentidos nas áreas da saúde, social, emocional, cultural, política, entre outras.  Na Educação, as ameaças foram significativas porque crianças e adolescentes complementam o processo de socialização na escola. O aprendizado ocorre por meio de sentidos, sensações, proximidade e o estudante precisa significar com essas vivências.  
A pandemia não permitiu que esse processo ocorresse em sua plenitude. A crise do coronavírus terá efeitos perenes sobre a forma de aprender. O isolamento está criando hábitos e comportamentos, tanto nas famílias, quanto nas instituições de ensino, que estão revendo uma série de processos, estruturas e metodologias. Aprendemos que lidar com a imprevisibilidade exige um trabalho em grupo muito mais alinhado e que, mesmo distantes, podemos unir esforços em prol de um bem maior.
Esse projeto didático se justifica pela importância de mudanças metodológicas, adaptação curricular e variação nos instrumentos avaliativos, desenvolvendo estratégias e adaptações necessárias para promover o desenvolvimento das potencialidades e o aprendizado do aluno com Síndrome de Asperger, de acordo com suas características e formas de se apropriar dos conteúdos, bem como as dificuldades de comunicação.



	3. OBJETIVOS
3.1 Objetivo Geral 

· Ampliar, progressivamente, o conjunto de conhecimentos discursivos envolvidos na construção dos sentidos do texto, reconhecendo a contribuição complementar dos elementos não verbais (gestos, expressões faciais, postura corporal) para fins de interação social;

3.2 Objetivos Específicos 

· Ampliar a capacidade de se expressar e de reconhecer as intenções do enunciador; 
· Considerar possíveis efeitos de sentido produzidos pela utilização de elementos não verbais.

	4. PÚBLICO ALVO

Sala de Fernando – alunos do 3º ano do Ensino Fundamental

	5. METAS

Espera-se com esse projeto didático interdisciplinar, trabalhar com metodologias ativas e tecnologias assistivas que possam ampliar as possibilidades de aprendizagem de Fernando e abrir espaço para outras experiências de inclusão.


	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 

Equipe pedagógica, professores, alunos e famílias.

6.2 MATERIAIS

Tecnologia Assistiva, internet e computador, materiais disponíveis para o circuito motor.


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Diante da situação de fechamento das escolas de Educação Básica, os estudantes, crianças e adolescentes, ficaram em casa.  O ensino a distância, com o uso de plataformas ou redes sociais como Facebook, Instagram, WhatsApp, dentre outras. Aqui, o que poderia ser uma possibilidade de manter uma comunicação ativa entre a escola e a família, entre os professores, professoras e os estudantes, de acolhimento e atenção nesse momento de distanciamento social, acabou ganhando contornos não muito acolhedores.
Na pandemia, grande parte das escolas estão fazendo o possível para garantir o uso das ferramentas digitais, mas sem terem o tempo hábil para testá-las ou capacitar o corpo docente e técnico-administrativo para utilizá-las corretamente. (DIAS, 2020)
Não podemos esquecer que saúde física e saúde mental andam juntas. A duração prolongada do confinamento, a falta de contato pessoal com os colegas de classe, o medo de ser infectado, a falta de espaço em casa – torna o estudante menos ativo fisicamente do que se estivesse na escola –, e a falta de merenda para os alunos menos privilegiados são fatores de estresse que atingem a saúde mental de boa parte dos estudantes da Educação Básica e das suas famílias. (DIAS, 2020)
Adaptação é um termo que geralmente ouve-se em relação às pessoas com deficiência: adaptação de materiais, adaptação do currículo, de equipamentos, ou seja, adaptabilidade de estruturas e práticas educacionais. Hoje toda a sociedade está se adaptando à situação que a COVID-19 provocou. Vive-se um momento de intensa adaptação. O novo coronavírus impactou a vida das pessoas e exigiu que elas procurassem novas estratégias para viver o cotidiano, seja ele pessoal ou profissional. (RIEGEL et al, 2021)

O fato é que o isolamento tem sido muito pior para os alunos com necessidades educacionais especiais, uma vez que a socialização é um fator importante para o desenvolvimento de suas habilidades.

Alunos com Síndrome de Asperger por exemplo, precisam de interação e socialização constante para seu desenvolvimento cognitivo.

É importante entender que a Síndrome de Asperger é uma condição de espectro. Ou seja, existem sintomas em comum, mas cada pessoa é afetada de uma maneira diferente. Mesmo assim, existem algumas características bastante presentes e que ajudam com o diagnóstico.
Na escola, os professores e todo a equipe devem ter a sensibilidade para entender o comportamento, além de buscar estratégias e ferramentas que auxiliem no estudo e convivência com os alunos. Respeitar o tempo de aprendizagem do aluno e estimular a comunicação com os colegas, assim como conversar com ele de maneira clara e objetiva ajudam no processo. Porém, as tecnologias assistivas e metodologias ativas são fundamentais para que se alcancem os objetivos de aprendizagem.
A tecnologia assistiva está presente no atendimento ao estudante com deficiência por meio da oferta de ferramentas que permitam a este estudante a igualdade de condições de acesso ao processo de ensino e aprendizagem. O computador e a internet como recursos de tecnologia assistiva são ferramentas que auxiliam estudantes com deficiência na realização de diversas atividades escolares, dentre as quais pode-se citar a produção de textos e o acesso à internet, consideradas atividades comuns nas escolas.
De acordo com Lévy (1999), a TIC avança de maneira exponencial e seu uso é um meio concreto de inclusão e de interação no mundo. Levando-se em conta as pessoas com deficiência esta verdade torna-se ainda mais evidente. Note-se que a TIC pode ser utilizada como tecnologia assistiva ou pode fazer da tecnologia assistiva um meio.

Nesse sentido, um ambiente de aprendizagem que considere a pertinência da escolha das atividades, os materiais, a qualidade nas interações e a pluralidade de situações de aprendizagem, pressupõe o uso do computador como meio que permite a vivência de um processo reflexivo de aprendizagem pelo estudante. 
A tecnologia, portanto, estimula o estudante a ser autor de seu projeto, de sua atividade. O professor será o sujeito que administrará o uso que o estudante está fazendo da ferramenta tecnológica. Assim, as transformações pedagógicas necessárias à escola atual referem-se à passagem de uma Educação baseada na transmissão da informação para a criação de ambientes de aprendizagem nos quais o estudante realiza atividades e constrói o seu conhecimento.


	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM
1ª Etapa: Planejamento do projeto e reunião com os pais.
2ª Etapa: Preparação dos materiais a serem utilizados no decorrer do projeto.
3ª Etapa: 

· Atividades de Identificação

Chamada com foto: Objetivo Conhecer o colega
· Brincadeiras físicas, ser puxado sobre um colchonete, rodar, cócegas, massagens, bolhas de sabão,
· Atividades de Socialização

O Semáforo

O viúvo

Quem Sobrará?

Minha cara metade

· Atividades Orais

Músicas gestuais: Zé Buchecha, Alecrim Dourado, Marinheiro, Borboletinha, A barata diz que tem, O macaco foi a feira, Eu entrei na roda

· Brincadeiras de circuito motor

Circuito com pneus: esse desafio impõe obstáculos, exige força e concentração das crianças para vencer os circuitos. Uma graça e super simples de fazer. Basta conseguir alguns pneus, pintá-los com cores vibrantes e alegres e fazer a festa!

Túnel ou passe-passe de papelão: arranje algumas caixas de papelão e forme um túnel ou passe-passe, esta é uma alternativa a materiais caros e rendem movimentos inesperados.
Espelho, espelho meu: muita gente reclama por não ter um espelho grande na sala para trabalhar construção da identidade. Mas quem disse que só espelho grande funciona? Com criatividade, os espelhos menores também ajudam na descoberta do próprio corpo.
Zig-zague: ao iniciar o circuito, o estudante sai da fila e realiza um zig-zague entre os cones enfileirados à sua frente;

Rolamento ou salto: o aluno utiliza um colchonete para avançar até a próxima estação, rolando ou saltando, segundo sua escolha;

Salto sobre bambolês: quatro bambolês são dispostos no chão em duas fileiras. As crianças pulam dentro de cada arco, usando um pé por vez.

Produto Final: Teatro com gestos - Esta proposta se inicia com um aquecimento corporal no qual você irá pedir que cada participante expresse um sentimento de três formas diferentes. Esta solicitação pode ser feita com um jogo de estátua, na qual cada um terá que fazer um gesto para raiva, paixão, decepção e todos os sentimentos que você selecionar. Depois que fizer uma vez, repita o sentimento e peça outro gesto que o represente. Esta solicitação pode ser feita diversas vezes. 



	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Fev

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

1ª Etapa – Planejamento e Reunião 
x
2

2ª Etapa - Preparação
x
3

3ª Etapa - Atividades
x
x
x
4

Produto Final – Teatro de gestos
x
*Devem ser incluídos os itens que forem necessários.


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
No decorrer das atividades, é necessário que a professora observe Fernando e demais alunos, para que possa avaliar se a aprendizagem foi alcançada. A avaliação deve permear todo o processo de aprendizagem. Por isso, em cada atividade o professor deverá observar e registrar as possíveis dúvidas e dificuldades apresentadas pelos alunos.
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